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Gh)ria iu execisis &4». 

(_gomo sois grande, meti Deus!—como 
são insondaveis os vossos designios I— 
como apoz da tormenta vem o dia bonan-
çoso!—prostrados sobre a terra, nada, 
pó—trevas, calcos, ignorancia—coimo ao 
simples aceno se transforina tudo 1—prat 
hx—dizeis vós—marabilia et lex el 
urdo apparet! 1 

Benidato sejaes, meti Deus'--morta 
- sepultada—anniquilada- na voragem dos 
tempos—sem a ultima esperança.... et lex 
et orlo appar uil 1 

Viva, vr,va, para gloria desla terra, 
que lhe deu o ser 1—viva, viva para 
orgulho da Patria e dos vindouros I-- viva, 
eiva para espelho ,ias narões 1--est hic, 
resurrexit lex el ordo 1 

Como se confrange o peito I--como 
Se dilata a alma l—que doces ilfusões 1 
--como é realidade a vida, como se crê, 
como se ama, corno se idolatra a illusão 
perdida I—bemdito sejaes, ºneu Deits—a 
Lei e Ordena rcappareceat 1 

Irmã querida, a vossa missão é no-
bre; cumpri-a e ji,niais vos atlásteis d'cii-
tre nós; vede os Frigos, flue nos rodeiam; 
plantai as leoas doutrinas e desenvolvei 
vossos elevados pensamentos; combatei o 
crime e as negras paixões dos discolos; 
e em tom claro e preciso, e cova toda a 
força dos polmões r•estabellecei o principio 
da auctoridade, e coin Cranca enerrJia 
combatei os assassinos (Ia honra alheia. f 1 

Mas ah 1... que illusão a nossal... Vós 
não ,sóis a Lei e Ordena viva .... sóis a 
Lei e Ordem morta, lixe vos naco aecei-
taram nas pro fundas do inferno 1.... sois 
um phànfhasma, uma sombra—o corredor, 
t.rasido , pelo tufão e pela borrasca a ex-
piar os vossos crimes 1 

Que. maldicto não sois 1—que hor-
roroso castigo 1----vindes censurar e expro-
1 ar no rdsto o ente que vos deu o ser, 
que vos afagou ao peito, e vos deu de 
comer!—que maldicto não sois 1 

Falla o corredor «Juiz, para que me 
,denteis o ser?—pira que me não creas-
teis parà Deus 2—porque nos não ensinas-
- teis a doutrina 'de nossos paes 2 pata 

«que nos excitasteis aS paixões, e não 

«nos reprimisteis as propensões i'—genio 
«(lo mal;—é a vós, que vos devo o ter 
insultado, e caltimniado a auctoridade l 
R —fosteis vós que nos mandasteis mari-
«char a honra do innocente com crimes 
que só a vós vos pretenç.iam 1---man-

«dasteis-nos, profanador dos lares dornes- 
ticos, entrar pelas porias dentro contar 

«os garfos e os trapos e assoalhar tio 
publico a vida intima (Ias fainiliasl— 

«rnandasteis-nos fallar na vicia dos mortos. 
«revolver-lhes as o5sad<ts, e prostituir-lhes 
«as cinzas I-•--sois urna vigora, que 
-atiçasteis os odios e paixões dos vossos 

«administrados I -- não vos defiendesteis 
«e seincasteis por toda a parte o ódio e 
«a colora entre irmãos 1--rrto fosteis pai, 
«fosteis uni algoz; tin: tY1,, nn, 11111 per,e•uidnr 
do genero humano! 

-Eis os fructos, que eofhonios das 
«Inas doutrinas, grie nos ensinasleiS, (fa 

«rná educação que nos denteis e dos odios 
«que manJasteis que sei ncassemos--eis a 
«sorte, que vos espera 1--vinde comnosco. n 
E palavra não era dieta;---a tempes-

fade mugiu; o relampago estallou, e o 
corredor fugiu por entre a escuridão 1 

Eis a historia dhi L,,i (l,t Desordena; é 
um fugitivo rios carceres. coni a vida 
cio corredor, que v igueiando pato espaço, 
vida awargorada, espera pelo rcl tmpa,bo 
pata lixe incen(liar .a casa e desapparecerl 
E des,1pparece semi se poder dai-

,i conhecer:--é lei fatal, gtie Ihe inipoz o 
corredor 1 

Cu,,,na Ozonio 

DEVER DE PAI PAI1À 0011 0 F11,1i0. 

0 amor tios pais aos filhos, quando 
elle é verdadeiro, posto que extremoso, 
neto consiste èin concordar com elles em 
todas as suas vontades, antes ao contra-
rio em as reprimir e contrafazer; e aquil-
10 que muitas vezes parece severidade e 
rigor é o que mais convém aos mance-
bos, e por onde corneção a habituar-se 
a praticar a virtude. D. João de Castro 
conhecia perfeitaniente este dever de Pai. 
por isso quando foi nomeado para a In-
dia, e determinou levar setes filhos; pata 

os habituar desde lobo ao caminho aus-
tero da vida para que os destinava, co-
meçou por cortar-lhe algumas balas, das 
que pedião a profissão e os annos: acção 
que á primeira vista parece severa; mas 
que foi de tanto apreço para D. João 
de Castro, como de utilidade para seus 
filhos, Eis como o escriptor da sua vida 
refere o caso: 

Passando D. João a caso pela jubi-
taria (rua dos Algibebes em Lisboa), ven-
do estar penduradas umas calças d'obra, 
parando o cavallo, perguntou « de quem 
erão2« tornando-lhe o officiai, « que as 
mandára fazer D. Alvaro filho do Gover-
nador da India; b pedio D. João de Cas-
tro uma tesoura, cem que as cortou to-
das, dizendo para o mestre: « Dizei a es-
9Q 1,lpriz, quç compre armas., Não le-
rmos que fôsse mais exeinplar ou austera 
a disciplina dos antigos Romanos. 

Esta foi a primeira lição que D. João 
de Castro doo a seus filhos, á qual se 
seguirão muitas outras, acompanhãdas to-
das do exemplo, e corroboradas com os 
bons conselhos; de uma só faremos memoria, 
em que se vê bem qual era o coração 
magnanimo d'aquellc lici*,, que sabia tão 
bem empregar os deveres de Pai em pro-
veito da Patria, e do Rei a quem ser-
via. Eis como elle faltou a sea filho. quando -
o maüdou coni o reforço a Diu: 

«Eu vós mando, filho, com este soe-
corro a Diu, que pelos avizos que tenho, 
hoje estará cercado de multidão -de Tur-
cos; pelo que toca á vossa pessoa não 
fico coni cuidado, porque cada pedra d'a-
quella fortaleza arriscarei um filho. En-
conimendo-vos, que tenhais lembrança d'a-
quelles de quem vindes, que para a li-
nhauem são vossos avós, e para as obras 
são vossos exemplos; fazei por merecer 
o appellido que lierdasles, accordando-vos 
que o nascimento em lodos é igual, as 
obras fazeni os homens diff,,rentes; .e lem-
bre-vos, que o que vier inais honrado, 
esse ' será meu filho. Esla é a benção que 
nós deixárão nossos inaiores, morrer glo-
riosamente pela Lei, prelo Rei, e pela 
Patria. Eu vos ponho no caminho da 
honra, em vós está agora ,aiihál-a.. 

Maravilhosa lição foi esta., que o filho 
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tinto á, letrá soube cumprir, deixando 
una exemplo de, valor, 

Queo do rnun(fo os rn:iis fortes igualava: 
Que de tal Pai, tal' filho se esperava. 

RASGO DE, I1UMANIDADI,.", 

PBATICADO POR ÀFF0YSo D ALI1UQUI RQUI 

N'Uma das occasiões em que At{on-
so d'Albuquerquc cruzava, cole a sua, 

arrnada nos mares tias Indias, sobreveio 
tão 1)orrenda tempestade, que as .nãos se 
esaal•r•ãrão, e perdêrão —vista urnas das 
otítras; a propria C•,pil. nia abrio agua, 
e cornerava a a.frrndir-se; e como fosse 
noite, grande a escririú•)o, as refrê•,,as, o 
granizo, os trovões_, os raios mui amiuda-
dos; perder-,to aquelles coitados . toda a 
esperança de salvamento, c só grilos, 
votos, rezas, cone que rotupião o Cco 
pedindo, naisericordia, é o (jue se ouvia 

entre lagrimas e soluços. 
C coração se partia de dói- ao ge-

r►eroso Albuquerque por não poder a to-
(lOS` iletldrr, e a t()Jos salvar; was re-

parando II't1_in menino, que a correnteza 
da agira, embatendo IIo costado da tiáo, 
levava quasi dé mergulho, deitou-se elle 
niesnro ao mar- vara o tornar sobre os 

f 

'Crarta de Nicolau TormIlco a seio èonmpadre 
Simpliçio ` ('Arruda. 

,J Compadre e Amigo 

A Suissá, ou Colifederação,,llelvetic(t, cuja 
'fortná de governo é republicana, desde que 
em 1307 se constituiu independente d'Austria, 
graças ao patriotismo acrisolado de Gitilher-
ºne Tcll, compoein-se de 22 cantoens, t) dos 
quaes são catholicos, 7 protestantes, o 6 tem 
quazi tantos Catliolicos, como protestantes: 
maís claro, eltt da população ('esta Repu-
blica são catholicos, e •'Iti são protestantes. 

Professa unicamente a religião Catholica 
a população dessa vasta região da Ainerica, 
-que outrora pertenceu á Ilespanha: mas 
que hoje, independente d'ella, se acha divi-
dida n'uma multidão de Estados, cuja forma 
de governo é a Republica. 

Dessa colossal e poderoza Republica, de-
nolnit)ada Estados Unidos da Arnerica do 
Norte, que occupa uma arca pelo menos de 
quinhentos e vinco milhões de hectares, e que 
se estende de ,3 graoS a 52 de latitude Norte, 
e de 70 a 127 grãos de longitude Oeste, 
cuja população talvez hojo eguale, senão excede 
a - da Frtu)ça, se a maior parte dos seus ha-
bitantes segae V,'Mas 1'eligiões, tarnbern uns 
poucos de milhões delles prof0ssão o catl)o-
licisu►o. 

hoinlaros, alç vir ' de outra não quem lhe 
acudisse; e era seu dizer:' « Que fiado 
na 1nnocencia` d'aquÚlte. infante, e be-
nignida(le de Jesus Christo, esperava csal-
var-se. , E eslavão neste trance, quando 

de outra não ehegon u'naa lancha á for-
r,a de remos ã Capitania, e trouxe a 
seu bordo a Affonso de Albuquerque, o 
menino que elle ainda conservava, a seus 
hombros, e alguns outros flue com elle 
podérão salvarrse,; -4 
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EIx.1bosi-i,,io do HosIdital— Esteve 
irnrnensanaente concorrida a expoSiç<10 do Hos-
pital. A villa despovoou-se e tudo que havia 
de melhor alh se encontrava. 

Era real;—tiriba corrido, que eram im-
por.tantes os melhoramento,.,, que se tinham 
feito na Cerca., e a isto, junto a outros me-
Illoramentos, não menos importantes, que se 
teem opera(i,) em todo o edificio do hospital 
e ainda o [onvavel desejo de ver os doentes e 
o arrar)jo interno da casa,—concorreu para 
incendiar a todos a abraçar-se alli em am-
plexo fraternal. 
E assim. devia ser; a casa é d0 todns, 

e todos te.:ru alli wn-i taboa, para a dual 
cont respeito devem olhar, at.tenta a variavili-
dad:- da sorti. humana ! 

Na Catre havia um leilão d w aricola, 
alue sinceramente reprovamos, que deu ori-

cano, nem essa forma de go-m.nio politico, 
com que, como sabe, antipathiso, é incom-
pativel com ello, 

Não o entenderão porém assim os ;naltra-
pilhos canihaes da commuria de Pariz, nem 
o entende tanibem a maior parte dos repu-
blicanos da nossa infeliz vizinha ilespant►a; 
porque quer uns, quer outros, tizerão, e fa-
zem uma guerra de morte ao catholicismn.. 
Qual será o motivo dessa crua guerra? Será 
por cauza do 7.° proceito do U wd10dro, que 
a cada passo alli se inh•nige! Senão é, parece-a. 

No seculo 7.° como meu bom Compadre 
não ignora, inficionou todo o Oriente, pa-
trocáada pelos Imperadores, uma herezia, 
cujos seguidores se delrolnlnavão Iconoco-
lastas, isto é, quebradores das imagens; 
porque não só destruião as que 0stavão nos 
templos, como neaavão o culto de dulia às 
imagens dos Anjos, e dos Sanctos, e o de 
h•'perdnlia a Miaria Saritissinaa. 

Em 7817 imperando no Oriente Cons-
ta.ntino 6.° denominado Prophyrogeneto, em 
razão de seu pae lhe haver vestido no berço 
a purpura, e junctamente com elle sua mk 
Irene, cie combinação corn esta Princeza con-
vocou o Papa Adriano, o segundo concilio 
de Nicea, e septimo ecuménico, rio qual furão 
condetrinadas as actas do de Constantinopla, 
e os erros dos Iconocolaslas. 

Vinda nos seculos 12 e 13 os hereges 
Alb gesses, que professavão os erros dos 
Mlentcheos, Potrohuzianos, e i'aldenses, fizerão 
reviver a mesma perseaui;,•o à+ sagr•adàs 
Imagens. 

Corcltio pois, Compadre, do que deixe Talvez o Selrhor Iscre Uonro, (1110 se venera 
expendido, e de outros n')ais exemplos, omit- em Caminha; n do Senhor de Bouças, que 
to, para me I)ão torrar prolixo, que nent o se venera em Mlsthozinkos junto do Porto, e 
catholicisnio é opposto ao regimen republi-

gera a um pegner►o desn<riii.7fdo. 
Não foi n•id:i, mas porfia dar origem a 

desintelligencias graves o rivalii.lades entro 
paisanos e, a força arm,id-.i. 

Salva as justas intenções dos que man-
daram, tan)bem não itilgimo,, n proposito, 
no loc; 1, as bandas de musica, que tocaram. 

Entendemos, que o sr. admi;►istrador dn 
Concelho é muito feliz pela maneira, como 
pretendo- resolver algumas questões; —a sua 
arma favorita,—a da raso, e a mais coavi►l-
cent.e, é o s,)eco, que, um dia, ha-de pio-
dusir o cffeito contrario. 

Unta encon►canda do conselheiro -
íninistro- Logo que o conselheiro ºninistro 
mudo❑ para a sua casa de Vessadas, accon-
teceu pretender ir ao Porto o oflicial Moreira-
Para ir, pediu licença, que graciosamente 
ihe foi concedida, approveitando logo a oe-
casião o conselheiro ministro de lhe fazer 
faina encomenda. 

Consistia ella em rem capacho e seis eslei-
rões, e para não esquecer foi escripta t•rn 
1+.0 papel. 

Corno cada terra. sen tino, cada roca seca 
entendeu o oflicial, ;i. face do bilhete, 

que o capacho era a esteira que se lança Z 
entrada (Ias portas para limpeza do calçada, 
e que os esteirões erão ceirões, que servem 
para agasalho das pernas e dos pós durante o 
frio o o trabalho. 

Para que se i)5o enganasse, consultou no 
Porto o procurador do grosso conselheiro, que 
concordou cc>in exposto, e como não liou-' 
vesse obra hem feita, mandaram encomenda-
va aos presos da Relação. , 

Chegou satisfeito de si o offikial, mas 
ainda sem a ençonaenda, mas logo que che-

— y 

arrojadas. pelo mar :is nossas praias, sejão 
do numero das que a piedade (tos Fieis, re-
zidentes no Norte da Europa, onde mais arde` ir 
a sanha desses liereges, subtrahiu ao furor o 
e desacato desses impios. 

Noto, Compadre, que de 6 em 6 seculos 
se renova essa perseguição: começou no 7.° 
soculo, renovou-se no 13, o agora no 19 
revive outra vez; porque, em muitas partes 
da riossá vizinha Ilespanha não só Lera sido 
desacatadas as sagradas imagens, como tem o 
sido apeadas das Igrejas, e dos lugares, onde 
a picda(!r, dos Fieis as havia exposto ã vene-
ração do publico-
0 mal é contagiozo, e parece, que já lavra 

por cí). 0 grande numero de Imagens, que 
havia rio cx-convento de Mla►•villa, junto a 
Lisboa, foi por ordeut do respectivo admi-
nistrador transportado para o Paço de S. Vi-
cento, rezidencia do Exna.° Cardial Patriarcha; 
e com") ajuiza, que forno conduzidas essas 
sagradas Imagens, Compadre? Empalhadas 
em carros, corno melancias 1 Pelos geitos 
não oceorreu ao Exm.° Patriarcha outro modo 
mais ií< tente de as transportar 1 isto tem 
dado muito, que faltar. I: depois gritão contra 
a irrevere►icia das cotizas sagradas, e são os 
primeiros, que se mostrão irreverentes. Se 
não é uma Corte celeste, que se pertende 
fundar no Paço de S. Vicente, pelo menos 
é um Paantheon: o que em Itoma fundou 
Agrippa no tempo d'Auqusto era 'consagrado; 
a Jupater Vin(icator, ode S. Vicénte é de. 
ditado ao Exm., Pah'iarchà, que, no dizer dos 
gaiatos, poz os Santos de. Alarvilla na 3.° 

secção. 
Avaria, Compadre, é um terno classico 

da nossa lingua, pouco uzado hoje em dia, 

e O•ltï lj Iil"'1 Yji ít tr;kr!ú •:+'i 1117,, rhaC f')1 glaem pvat;que, o que 
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gou, e viu o prinmuroso da arte, arrebontotl 
(In contente, sem saber a que lhe estava es-
perada. 

Orgulhoso e cheio de si o offrcial; e 
conservando certo ar ( li,, importancia apirre-
sentou-se com a enconte►zda (to truão de Ves-
sadas, que logo grie a viu, e (100 rtãu era 
o que; queria, tas o inverso, na ordem tro-
cada, seis capachos e um esteirão, prorom-

- pett em in)properlos contra ir ofliciai'--a zi-• 
na. chegou ao seit zetrith. ãlaldicto, quem t0' 
mandou cá traser isto?--cuidas, que vou 
negociar em ceirões?—anda, anda, tira-os, 
daqui e leva-os já para casa disso o Zina. 

Por muito favor deixa ficar tini e os 
outros gnarda-os, já que és tão esperto. 

Uebald0, se quiz explicar o oflicial:—de-
balde lhe quiz mostrar o bilhete escripto pelo 
proprio punho delle Zina;—debalde lhe quiz 
dizer o que, tinha passado com o seu pro-
curador no Porto. 

Forani irn►teis todas as tentativas para 
Ihe faltar;-- mal abria<) bico--ntalcreado (ut-e-
t ido—•nalcrectdo, atrevido petulaule, era o 
que tinha em resposta semi podt,r fallar. 

Sem poder tugir 110111 ma-ir hi agoentou 
o pobre oftìcial coar os ceirous ás costas 
senr► Ihe dar tempo pura os inandar buscar: 
--que bellos rortiços d'avelhas 1 

Ora digam-nos cá. se o pobre official 
perdesse a pacieneia lho lançasse as mãos 
á garganta, e Ihe fisesse lançar palmo e ru^i r 
a língoa pela hocca fóra, seria mal feito? 
—teria culpa ?—diabo tios leve, se t4ito eermos, 
capazes de lho fazer. 

CONUO se alf)eºsa da a4aefc>ri ida.le — 
Com vontado ou sere ella, hi foi para Es-
pozendo um oflicial de diligencias„ aproniptar 

cite exprime; e quer dizer vexação, que os 
Turcos fazem aos Christílos, e aos d,, outras 
religiões, para Ines extorgninem dinheiro 
0 Mânel Zé Zina, cuja avareza é insaciavel, 

e que é mais sequiozo file dinheirò, ido que? 
o hidropico de agua, não pensa, senas em 
praticar avanias judiciarias, para extorquir 
dinheiro ás partes, que temi a desgraça de 
lhe requererem justiça, ou o que o direito 
Ihes d,i; tergiversa, aza dr, tricas, e protela 
os pleitos, unicamente com o torpe fins d:! 
tornar lucrativo o cargo. Nisso é elle insi},mc, 
é a sua especialídade, no miais é um fartoccirio, 
como dizem os Italianos, e nós os Portu-
guezes um basbaque, que ' só por um excis. 
sivo capricho da fortuna podia chegar a 
ser magistrado ! 

Aquel►e vistos os atitos vé-se; o quezito se 
a detotrtafão dó tiro prejudicou ou não as 
tronxuclas, e outras coartadas o flores d0 
Rhetorica e•auaes, são o dynamó netr o da ca 

a intellectual do bananzola de Sinfãcs. 
É pelcizo, Compadre, não confundir 

uvtanias, coru conctissr',es, nas quaes cite 
tambem é insigne. Exigir de muitos réos, 
,,,volvidos no mesmo crime, uma fiança pri-
vativa tiara cada uni, havendo fiador idonoo 
0 abonado, que afiance todos, como aUm-
teceu aos de S. Paio tio Carváíhal, e a outros 
►mitos, é avania. 

Obrigar o inventariaste a separar bens 
Rara .pagamento dos acredores, quando estes 
a isso se oppoem, ou sendo intimados, o 
17ïto requerem, e avania. 

Mandar proceder a justiricaç"ítes desnecos-
sarias, lavrar termos superfluos, e passar 
Mandados ` ociozos, é avaria; porque é vexar 
a$ partes para lhes extorquir emolumentos. 
1'or n;ro ter -agora á mão a arte do furtar 

o ,jantar, que deu o juiz uns seus convivas. 
Guando 'ultimamente, aqui passou El-Rei, 
tambem o ,juiz ordenott, que urit dos ofTiciaes 
de diligencias, o acornpanlrassc na boleia, e 
eile lá foi do luva branca feito lacaio. Quando, 
se apresentou de carro ás portas do tribunal 
da camara para d'alti sahir para a egreja e 
incorporar-se no pi,"tito da procissão ela Corpo 
ele Deus, tarnbern o acompanhava de capa e 
volta, indo na boleia, um otlicial de ` diligen-
cias ! Ora,, não seria me ,lhor figurar menos e 
atx•esentar-se com mais dignidade !--n ►o abu-
sar do poder 1— 

Bem se diz, quem o alheio ?leste na praça 
o despe;—hoje too figurão corra lacaios em-
prestados, e amanhã ztnt pelintrão, serra elles 
ou de pé descalço!---assim vai o mundo. 

°:º•>Ptic:R•Ia --No sabbado passado, corno 
dissemos no ultimo n.°, foi o juiz a Espo-
zende fazer a correição, roms o que ainda 
talvez ignorem é qu(, k vou comsigu todos os 
seis escrivães desta contarCa, e que por isso 
entendeu, que ião devia passar a vara como 
não grassou. Ora se alguern quisesse n'esse 
dia protestar urna leura, Jazer itrn e,ubar-
go. ott outro gn.alq►ter servico e.r;t,raordina. 
rio ou de ordem suJ?írrior, curro havia de ser? 
-aqui anda patnscodo, on deboch.e? cxpliquent-
nos irara tios tranquili: arem a consciencia 1 

Co»tr1J)ffl,-,à4), iei;lastrifal--lia gran-
de efforvescencia nos Açr+res e os povos de 
S. Miguel, e as cantaras m n►icipaes represen-
taram a.4 governo pedindo-lhe a mudança da 
ordem de terras na contribui(;ão industrial,. 
Para este fim tinham-se reunido as 'commis-
sões em caga do prol;; io governador civil 
de I'•)nte IM ,,ada. 

Na verdade'é. monstruosa 

do 1,.e ' Antonio Yieir;t,, &,,ixo de mencionar 
o nome, que Bile d-i á•, - uniras do Zina, 
que tudn'isto pratica. 

Levar emultt:nentos c: s llario: de dois actos, 
quando a Lei só manda, que se perechão de 
um; levai-os da(1UÇIleS actos, que a Lei man-
da, que sejão gratuitos; , ou Inalares do que 
marca a tubella, é o que se C ima concussão, 
crime severamente punido pelo- codigo penal, 
e em que o Zina tanta, e tio reiteradas 
vezes tem i11corrido, a ( l0 que tiro conscio está, 
embora coro a maior desfaçatez lho chame 
equivocos, que não só viciou autos para oc-
c.ultar esse crime, como tambem forçado pelo 
clamor publico já tem rrlandado t'azer restitia-
coes, termo, que exprime heril o acto, e de 
que cite mesmo se serviu, quer por escripto, 
quer verbalmente. Ninguem restitue, $e não 
u chie uzurpou ou furtou; porque se pratica 
urrr equivoco, repoern ou devolve iquilio, 
em que se enganou; dizendo pois, que res-
titue, clara e expressamente confessa, que 
furtou. Isto parece não admittir contestação 
nem duvida, por ser liquido e corrente. 
r, Corri quanto o ?sina seja a todos os res-
peitos o rebutalho e escorra da magistratura 
Portugueza, e que di liicihnente se encontre 
um, que o iguale nas torpezas; com tudó, 
para se vedar a pratica de avanias, e con-
cussi►es, seria mui com'er.iente, que os magis-
trados judiciarios fosse:ai pagos pelo Thez(iul•o 
Publico, conto se pratica em outras Nações. 

Impugnão alguns este alvitre, allegando, o 
que se forem subsidiados pelo Thezouro, a 
certeza dessa ração os - faria pregui(,ozos, 
deleixado~ e re►nissos no emnpr;mento rio:; 
seus deveres. Ao rr(.,u ver, o allcgado não 
destrua o acerto do alvitre progxrsto; e de-
mais, se se tem-,, vige sueceda isso, aléul de, 

—11 ". . 

•, .,. , 
a tal contribuição industrial. Em outras apo-
chas o administrador deste concelho,- como 
presidente da camara representava contra tudo, 
e estava-se tão longe deste estado como do 
céu ri terra, — hoje tudo vai bem, já não ha 
mal nas batatas, nas vinhas e nos castanhei-
ros;—já se não pagara derramas para as ca-
maras, para os expostos, para os parochos, 
para as juntas de parochias etc. etc. etc. 

Em outra epocha berrava, que cortava o 
coração, contra a contribuição predial e indus-
trial, que quasi se não sentia,—agora, que 
❑ão só pagamos tudo isso, mais ainda, 
o dobro e tresdobro na industrial, cinco ou, 
seis mil réis em cada pipa de vinho, no ar-
roz, no azeite, na carne, nas bebidas alcoolicas 
etc. etc- já o povo pode e (leve pagar mais. 

Existem escriptas no Barcellense pelo áctu-
al sr. "administrador as maiores diatribes con-
tra o governo da Regeneração, como o mais 
obr►oxio ao paiz, agora, que nos esfolla vivos, 
que nos tira a peite e a carne, já tudo vai bem; 
o povo púde e deve pagar reais. 

Arrebentem-no, esmaguem-no, para ver se 
assim saciam essa negra ambição. 

Hoje, um barbeiro paga de* cinco a seis 
mil réis e toda a sua fortuna, levada para a 
praça não chega a essa quantia 
E isto não vê o actual administrador tio 

concelho, nem a calnara, sua dilecta, a quem 
a Lei faculta ou recommenda, que façam 
sentír ao governo a mudança da ordem das 
terras, ruas que não querem, porque enten-
dem, que o povo púde e deve pagar ºvais. 

E impossivel pagar-se, a actual contribui-
rico trdustriçtl, porque, vinguem paga o que 
não póde, nem tem. 

infinidade de meios, que se podem empregar, 
taes- como syndicancias annuas, ou, biennaes, 
exigencia. de mappas mensaes acabe-se 
de uma vez corri a inamobilidade, que é a-
cauza principal, e * talvez unica, que fomenta 
o desaforo do Zina, e de quantos Zinas ha 
ou podem haver. 

Quem diria, Compadre, que esse, fona e 
basbaque, que dizia quando ahi chegou, que 
o que mais sentia e estranhava, era não ha 
ver em Barcellos uma ' casa de Fidalgos, 
onde podesse ir passar a noite, se havia 
depois de associar, (te soccorrer-se, de con-
viver com' uma pleiacl(t de patuscos, como 
esses, a que se associou na redacção da Lei 
da Desoii(lem; cite, que só queria conviver com 
Fidalgos, conviver agora com a ralé mais 
infinia e lazarenta dessa terra? Elle, a quem 
eu conheci laraigeira, e tão larangeira, que 
azava (te sueco em Coimbra, querer dess"arte 
inculcar-se suguem, que vem dalgures, como se 
Sinfrtes fosse no llin.dostiao, e não nas brenhas 
do Douro, que lica distante dessa, quando 
muito 15 leguas 1 

Não vejo nada a (ruo, melhor compare a 
vaidadr, louca, e fófo orgulho desse papalvo 
vilhaco, como a essas bolhas de sabão, que 
o menor e mais leve contacto desfaz. Ile um 
patarata tolo, que ouzou tomar corno ser-
vilismo, confio huile11agenl á sua prozopopé.a, 
as attcnçnes com que alri o tractar•ão, quando 
chegou; agora que ter►Ira o desengano devido. 

Seu compadre e amigo. 

Nrcor.ar• Tor(tl,t.xa 
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De Mg-11n8 éWittos ile aeaIRSIc:i-
A mulher é urna origem de impressões ir, 
resistiveis de , que em 'todos os tempos Sou— 
beram tirar .partido os homens que se de-
dica'ram á divina arte. Para o .provar não 
é preciso remontar aos -tempos fabulosos de 
Arrtphião e -de Orp*eu; basta citar alguns 
factos históricos em - que se .vê a melodia 
exercer ura energico poder, tanto 'sdbre o 
amoral como j•snbre o ph ysico. 'IVent toda agente 
porém goza do privilegio de ceder ás emorões que 
ella inspira: ha até pessoas, aliás bem do-
tadas de ,coração e de espirito, que con-
fessam ,?ião ser atais sensiveis aos encan-
tos da musica do que ^ ao - chia?- do --eixo 
de ura carro, que roda na calçada. Eart 
compensação ex;istei, • outras de quem •se 
pôde obter ' todo por meio da musica. T i-
motheo inspirava a Alexandre toda -a -es-
pecie fie paixões, por meio das melodias; 
Saul, dominado por urgia terrivel anèlanco--
lia, libertou-se d'ella .. pelos accordes da ftar-
pa de David; Homero conta que os medi-
cos fizeram mitigar pela musica a cruel 
dór que Ulysses soffria em -resultado da 
ferida que um javali lhe fez. Finalmente 
sabe-se que era ella• que elevava a alma 
dos poetas ora dos prophetas da aiiligiti- 
dade. 

musica não. ;perdeu .azou ato. -seu 
prestigio ao atravessar a sociedade christã. 
No decurso , dos XV e XVI seculos reinava. 
urna tão cruel v'ertige)n entre a população 
de ' Italia, que as pessoas affectadas caiam 
logo Wum extrenio abatimento, acompanha-
do de dilirio e de um desespero que con-
duzia ordinariamente ao suicidio. Esta epi-
demia espalhou-se por todas as classes da 
sociedade im'lÍina. Attribuiu-sé --injustamente 
esta molestia á mordedura da larantula, 
especie de aranha ;muito comrnum no meio 
dia, da- Italia. Como- quer que fosse, o 
unico remedio consistia eia tocar isntrunien-
tos musicos, .segundo os gostos de cada do-
ente. Aos primeiros sons os doentes reani-
anavam-se, prestavam attento ouvido e co-
ineçavam a seguir, 'em movimentos cadencia-
dos, todas as modulações do instrumento; á 
maneira que, a antisica ; se tornava anais 
animada, arãais rapicdos se iam tornando os 
movimentos do doente, gìce acabava por se 
entregar a urna dança desordenada. Sus-
pendiam-se os sons do instrumento, cessava 
toda esta agitação, mas então renovava-se o 
abatimento cora todas as suas funestas con-
sequencias. Era indispensavel continuar a 
musica até que os doentes exatasios, cais-
sem. Neste instante apossava-se d'elles um 
somno delicioso, depois do qual ficavam res-
tabelecidos. 
A Alberto, duque da Baviera, filho de 

Frederico, passavam as dores da gola, coar 
a musica. Gessner cita um italiano que 
se achava nos mesmos casos. ' 

Dodard, da academia das sciencias, re-
f ére o caso de ºt•rn musico atacado ; de de-
lirio voltará razão todas as vezes, que 
ouvia musica; aos primeiros sons das can-
tatas de Berrier, cessava-lhe o delírio e 
-bem depressa uma torrente de lagrimas 
vinha a coroar a trans formação. -
Conhece-se tainbem a historia de um celebre int-
provisador de Florença, que ás vezes não 
podia produzir unia só estrophe sobre um 
assunipto dado; ou fosse capricho ou arfá 
vontade, havia dias em que o improvisa-
dor não produzia ºrm verso; mas se tínham 
o cuidado de chamar o musico Nardini, 
e.s{e tinha tal arte de exaltar, tocando cer-
tas crias de reboca, a imaginação do ini-

provisadór; ` que -lhe resti.ltüa ou lhe tira-

va á vontade, a suafaculdade de. ,improvisaçúo. 
Rousseau falta de urrara senhora em quem 

a entisica. excitava riso involtinta.rio. 
Não são só os homens que ,se deiTram, 

dominar pela melodia. Toda a gente sabe a 
excitação que os sons do clarim produzem 
nos cavallos. Bernardin de Saint Pierre 
refere que as aranhas sairmo dos caritos 
de urna sala onde ás vezes se executava 
musica para se a.pproxirrtarerrt do instrit-
m•entista, e que não voltavam para- as 
suas teias senão depois da nrttsica ter cessa-• 
do. Sir~ Ilame estudou os effeitos do piano 
-sobre o leão e o elephame; reconhecera que 
toda a attenção d'este.s animaes - estava con-
centrada nas notas ogií'lus d'agttelle ins-
trumento, e que se enfureciam quando se 
fazia vibrar as graves. U+na experiencia iro 
mesmo denego fiei feita ent Paris, no anato 
VI, era dois elephantes, macho e feineca; tema 
orchestra composta de boas anusicos execti-
tou differentes peçras; ;. a primeira impressão 
.que manifesta.rain foi , a da admiração; em 
seguida - ritostrtararrt . toda •a satisfação, arte 
a m musica 7hies procluraia. 

V.\'\US'CiO) 
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v:fatie' •i• 4 

liaria do Rozario Viuva, d,esta villa, 
neto podendo pessoalinentè Í como desejava, 
agradecer a todas as pessoas que lhe fize-
ram a honra de--a -visitar; icoinpanitar e 
assistir ao responso que no Seiniterio da 
St.a Gaza, se fá, pela alma de seu - fal-
fecido marido Dorr'iingos José Lopes, e 
bera assim aos illin.— snrs. lrhylarmonicos 
que g;ratuitainente tocarão ao inesino res-
ponso, a todos- a-radece ' e protesta seu 
eterno reconhecimento. 

Maria Ainalia Pinto ale Souza, Adelai-
de Carlota de Souza e - Lauro Adelaide 
da Silva, residentes na fregtrezia de Bar-
cellinhos, agradecem a todos os st;rs. 
que se dignaram comprimental-as, e as-
sistir ao oflicio de sepultura, que leve 
lotar na igreja da mesma freguezia, em 
a noite de 13 do preterito, por atina de 
sua finada filha, sobrinha e prima, Anna 
Albertina de Jezus Calheiros, e bera as-
sim a lodos os rev.` snrs. ecelesiasticos 
e mais pessoas, que por essa oceasião 
lhes prestáram gratuitamente seus serviços, 
merecendo menção especial os snrs..loao 
Emílio de Souza Caravana, padre João 
Fernandes e Domingos Figueiredo, pro-
testando a todos seu reconhecimento e 
indelével gratidão. 

A rneza da irmandade' da Senhora 
da Graça, (['esta Villa', * convida os seus 

irmãos, para don-iíngo, •13 do corrente, 
pelas 3 horas da tarde, tia Collegiada dA, 
ta Villa, se .proceder a nova eleição, vis-
to haver sido minula+.la pelo conselho do 
Districlo, a qne -antheriormente se liavia 
proccc`licÏo. 

0 Juiz--Joa( aim finto Pacheco 
•e 

AVbZO- ALO PURI.ICO 

,Custodio da Cunha Bandeira 

,viza aos seus amigos -gtie se acha 
n'esla Villa, no -largo das Fon(ainhas, com 
estatbelecirnento dc carros para fretar, e 
quem com elle quizer tratar Irar, qual-
quer parte que hajão estradas proprias, 
quer por frete, quer por passageiros, 
tltte.tt•a tlirig;ir-se ágncllc local. 

:ïI.9.(?I•It=•Ab ►• s:: C•I6••CErI•• 

Vende-se cm casa -de Manoel Pereira 
Leite de Carvalho desta Villa no Cat't-
po da Feira, assim} como agulhas *e al-
giulões (10 (,ores proprias pira ias mes-
mas. - Preço comuiodo. h:nsino Grat;is. (3) 

•.r 
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`'eudern-se, no Campo da Feira, loja do si'. 
Peca Junior. 

Q,'ID@il•Ecl✓Q,'i►L• ID:i, :••►•IGm:A'i'UR.A 
IDID &•ir.ARé'I:I.I.I;A1•I; 

Ass:oua-se cri[ Bareellos no escriptorio no 
Campo da Louça, na frente do Norte. 

I■reços : 

Por triineslro 4,20 réis—Franco de porte 
560 réis— NLtti]ero avulto SIO réis. 

No mesuro escriptorio se recebem annuw 
cios o correspondencias a 30 réis por linha, 
com o abatimento aos si-s. assignantes de 50 
por cento; —anuuncios repelidos 15 réis. 

Toda a correspondencia deve vir franca de 
porte, lenalisacta o subscriptada ir Redacção do 
BAIlCh'LLL+'.•'•il:'. • 

Para os srs. assignantes quando seja de ira- 
cresse publico serei inserida gratuitamente. 

RI'04P 11NAVEL 

José Joaquim Lopes diz Silva 

BARCULos: --TYP. DO S.arcelieüSC 

CAMPO nn LouçA n.^ í i. 


